
ARASITAS 

Como funcionava o esquema Quadrilha fraudava licitações para fornecimento de insumos 
para hospitais da rede pública e era investigada havia 
11 meses pela Polícia Civil de São Paulo 
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A cúpula 
Célula do 
interior 

Mantém contato direto com 
prefeitos de cidades do interior 
de São Paulo, Minas Gerais, 

Goiás e Rio para vender insumos 
hospitalares por preços acima 

dos praticados 
no mercado 

As empresas 

Home Care 
Medical Ltda. 
(Indústria) 

Velox Produtos de Saúde 
Gestão Hospitalar Ltda. 

(Comercial) 

Velox 
Overseas S/A 

Representada por 
Maurício do 

Nascimento Silva 
(motorista de Renato) 

CRIMES PRATICADOS 
Infração à Lei de Licitações 
Corrupção ativa 
Sonegação fiscal 

Falsidade ideológica 
Evasão de divisas 

River 
	

Intrepid 
Financing Co. 	Overseas Inc. 

As offshores funcionavam 
com laranjas e eram usadas 
para lavagem de dinheiro e 
evasão de divisas 

Vida's Med 
Representações 

Ltda. 

Biodinâmica 
Comercial 

Ltda. 

As empresas 

Hospital Dante 
Pazzanese 

Hospital 
'piranga 

Hospital Pérola 
Byington 

Hospital 
Tatuapé 

Célula da capital 
e Grande SP O empresário 

Dirceu Gonçalves 
Ferv•lra Júnior 
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Os funcionários 

Mantinham contato 
direto com servidores 
e pregoeiros dos 
hospitais para interferir 
no resultado de 
pregões eletrônicos 

Os hospitais* 

Carlos 
Alberto 

Amaral, o 
Papito 

Vanesta 
favero 

Esquema que tirou R$ 100 mi 
da saúde tem 5 suspeitos presos 
Grupo é acusado de fraudar licitações de hospitais públicos em São Paulo, Rio, Minas e Goiás 
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www.estadao.com.br/e/a4  

Bruno Tavares 
Marcelo Godoy 

A Polícia Civil de São Paulo 
prendeu na madrugada de on-
tem cinco acusados de perten-
cer a uma quadrilha responsa-
°Yel por fraudes em centenas de 
licitações nos principais hospi-
tais públicos do Estado e da Pre- 

2feitura de São Paulo e de outros 
29 municípios do interior, do 
Rio, de Minas e Goiás. Os em-
presários são suspeitos de su-
bornar agentes públicos e su-
perfaturar preços, além de en-
tregar produtos de má qualida-
de - quando entregavam -, pon-
do em risco a saúde dos pacien-
tes. Estima-se que o esquema 
tenha faturado R$ 100 milhões 
nos últimos dois anos. O grupo é 
investigado ainda por sonega-
ção fiscal, lavagem de dinheiro 
e evasão de divisas. 

Pelo menos 11 empresas for-
necedoras de remédios e mate-
riais hospitalares e gestoras de 
hospitais estão na mira da Ope-
ração Parasitas. Ontem, a for-
ça-tarefa de policiais civis, audi-
tores fiscais do Estado e promo-
tores cumpriu 23 mandados  de 
busca. Foram apreendidos R$ 
700 mil, 14 carros, como Pors 
ehe, Land Rever e  Mercedes, 
cinco motocicletas, três lan-
chas e um helicóptero - modelo 
Robinson 44. Os bens estão ava-
liados pela polícia em R$ 7 mi-
lhões. O juiz Vinícius de Toledo 
Piza Peluso decretou ainda o 
bloqueio de contas bancárias, 
aplicações e bens de sete dos 
acusados. 

Foram presos os empresá-
rios Dirceu Gonçalves Ferreira 
Júnior (um dos donos das empre-
sas Vida's Med e Biodinâmica), 
Renato Pereira Júnior e Marcos 
Agostinho Paioli Cardoso (só-
cios da Home Care Medical). Os 
três são apontados como chefes 
da esfera empresarial da organi-
zação criminosa. Os funcioná-
rios Vanessa Favero e Carl os Al-
berto do Amaral, ambos ligados 
à Vida's Med e à Biodinâmica, 
também tiveram a prisão decre-
tada. O próximo alvo da investi-
gação serão os agentes públicos 
envolvidos no esquema. 

SANGUESSUGAS 
A descoberta da ação da qua-
drilha causou preocupação no 
governo do Estado, que temia 
exploração política do episó-
dio. O governador José Serra 
foi informado sobre o caso e 
mandou que tudo fosse apura-
do com o máximo rigor. Alguns 
dos suspeitos são pessoas e em-
presas investigadas em outros 
escândalos da saúde, como o 
da máfia dos sanguessugas e o 
das fraudes no antigo Plano de 
Assistência à Saúde (PAS), da 
Prefeitura de São Paulo. Mas 
há ainda os que foram alvo da 
CPI do Banestado e da Opera-
ção Farol da Colina, da Polícia 
Federal. 

A investigação começou há 
11 meses, quando a Corregedo-
ria-Geral da Administração do 
Estado de São Paulo recebeu 
uma denúncia. O caso foi enca-
minhado à Receita Estadual. 
Ela constatou os primeiros indí-
cios de crime, como o fato de as 
vendas de uma das empresas, a 
Halex Istar, serem 300% supe-
riores ao faturamento informa-
do ao fisco, o que para os audito-
res era indício de sonegação. 

O caso acabou na Unidade 
de Inteligência do Departamen-
to de Polícia Judiciária da Capi-
tal (Decap). "Trata-se de uma 
ação de governo, que contou 
com a participação de diversos 
órgãos para desarticular essa 
quadrilha", disse o delegado 

Luís Storni. A polícia já tem pro-
vas de fraudes em quatro hospi-
tais de São Paulo: Dante Pazza-
nese (Estado), Pérola Byington 
(Estado), Ipiranga (Estado) e 
Tatuapé (município). Estão ain-
da sob investigação licitações 
em unidades como o Hospital 
das Clínicas, o Emflio Ribas e o 
Infantil Darcy Vargas. "A pre-
sença dos sanguessugas é algo 
que chamou nossa atenção", 
disse o promotor José Reinaldo 
Guimarães, do Grupo de Atua-
ção Especial e Repressão ao Cri-
me Organizado (Gaeco). 

CÉLULAS 
No governo do Estado, cinco 
empresas venceram licitações 

que, somadas, chegam a R$ 
56,5 milhões. Quatro delas com-
poriam a célula especializada 
nos hospitais da capital e da 
Grande São Paulo. Às 6 horas, a 
policia bateu na porta de Ferrei-
ra Junior, acusado de chefiar es-
se grupo. "O senhor Dirceu não 
está", respondeu o empresário. 
"Senhor Dirceu, eu escutei o se-
nhor durante oito meses (o tele-
fone dele estava grampeado). 
Abra a porta", disse o policial. 

Relatório da policia mostra 
que Ferreira Junior tem como 
sócio na empresa Biodinâmica 
André Ferreira Murgel, acusa-
do pela PF de fraudar licitações 
no Ministério da Saúde com a 
máfia dos sanguessugas. Mur- 

Secretaria 
anuncia que vai 
recolher material 

O delegado Alexandre 
Zakir, do setor de inteligência 
da Secretaria de Estado da 
Saúde, anunciou ontem que 
todas as mercadorias forneci-
das pelas empresas investiga-
das pela Operação Parasitas 
serão imediatamente recolhi-
das dos hospitais estaduais e 
municipais. Segundo ele, não 
há indícios de que insumos 
considerados de segunda li-
nha - como cateteres chine- 
ses citados por integrantes da 
suposta quadrilha - tenham 
sido utilizados em pacientes. 
Os contratos mantidos com os 
fornecedores também passa-
rão por minuciosa auditoria, a 
fim de verificar eventuais irre-
gularidades. o B.T. e M.G. 

gel era coordenador de supri-
mentos do ministério. Além 
disso, um procurador da Bio-
dinâmica é acusado de enri-
quecimento ilícito em ação ci-
vil pública por sua atuação 
em unidades de saúde duran-
te a vigência do PAS. 

A outra célula do grupo 
agiria em prefeituras do inte-
rior e de outros Estados. O 
centro dela seria a empresa 
Home Care, de Renato Perei-
ra Junior, e teria ligação com 
offshores no Panamá - uma 
delas está em nome da do-
méstica Joana Pereira. • 

Mais informações, nas 
págs. A6 e A7 

CRIMES PRATICADOS 

Do  Assista ao vídeo que explica 
a  Operação Parasitas 

ci Veja  Imagens da opera*. 
contra fraude em licitações 

Np  Nina%  Opine sobre a máfia 
dos parasitas nos hospitais 

Infração à Lei de Licitações 	• Corrupção ativa 
Sonegação fiscal 	 • Lavagem de dinheiro 

Outros 17 contratos com hospitais públicos estão sob investigação 

INFOGRÁFICO/AE 

BENS-Cinco motos, carros importados de luxo, lanchas e um helicóptero foram apreendidos pela polícia 


